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Ementa:  
A ideia de arte é europeia e renascentista. A ideia de cultura é igualmente europeia e 
do século XIX. Ambos conceitos estão baseados na epistemologia ocidental que 
fundamenta as disciplinas Filosofia, Antropologia e História da Arte, disciplinas essas 
que acompanharam e participaram da colonização moderna, dando o verniz de 
civilização a genocídios e culturcídios. Esta disciplina pretende decolonizar ambos os 
conceitos ao trazer autores que discutem criticamente sua base epistemológica, 
interrogando sua participação na outrização e repressão de culturas não-europeias, 
nomeadamente da África, da Ásia e do Novo Mundo. Estudará ainda obras artístico-
culturais contemporâneas (literatura, cinema, artes plásticas, etc.) que participam 
dessa decolonização da mente no contexto africano, afro-diaspórico e ameríndio, bem 
como analisará obras que a perpetuam. 
 
Conteúdo Programático: 
Arte, cultura, filosofia e decolonialidade  
Como pensamos cultura (de forma decolonial)? 
O que significa pensar (de forma decolonial)? 
Como pensamos a origem da arte? 
Como pensa o ocidente? 
Como se pensa a origem da civilização (de forma decolonial)? 
Como pensa a colonialidade? 
Como pensa o escravocrata? 
Como pensam os povos originários? 
Como pensamos a arte dos povos originários? 
Como pensam os africanos? 
Como pensamos a arte africana? 
Como pensam os amefricanos? 
Como pensamos arte e cultura amefricana? 
 
Método de Avaliação:  
Texto de reflexão sobre uma das aulas. 6-10 páginas (de acordo com ABNT) 
A ser entregue no dia 30 de julho 2021.  
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Entre outros… 
 
 

Online: 

Werner Herzog, Cave of Forgotten Dreams: 
https://www.youtube.com/watch?v=Sps3KMaMTaQ 

Arte rupestre no Saara: https://www.youtube.com/watch?v=HD_Ot2GaCXo 

História oral, Sundiata Keita, https://m.youtube.com/watch?v=yOS78ul1_rA 

Africa’s great civilizations: https://www.youtube.com/watch?v=ar9McaxnCQ4&t=5s 

Jaider Esbell, http://www.jaideresbell.com.br/site/category/noticias/ 

Daiara Tukano https://masp.org.br/seminarios/historias-indigenas-2020 

Vexo, Pinacoteca: http://pinacoteca.org.br/programacao/vexoa-nos-sabemos/ 

Video nas Aldeias: http://www.videonasaldeias.org.br/2009/ 

 

  



Conteúdo programático 

 

Aula Conteúdo Objetos de discussão 

1. 6.4.2021 Arte, cultura, filosofia e 
decolonialidade  

Arthur Bispo do Rosário 

2. 13.4.2021 Como pensamos cultura (de forma 
decolonial)? 

 

Okot P’Bitek, Vílém Flusser 

3. 20.4.2021 O que significa pensar (de forma 
decolonial)? 

Muniz Sodré 

4. 27.4.2021 Como pensamos a origem da arte? Arte Rupestre (Emanuel 
Cochia, Els Lagrou) 

5. 4.5.2021 Como pensa o ocidente? Stuart Hall, Walter Rodney, 
V.Y. Mudimbe 

6. 11.5.2021 Como se pensa a origem da 
civilização (de forma decolonial)? 

Cheik Anta Diop, John G. 
Jackson, Nell Irvin Painter 

7. 18.5.2021 Como pensa a colonialidade? Anibal Quijano, Walter 
Rodney, Walter Mignolo, Rita 
Segato, Eduardo Viveiros de 
Castro 

8. 25.5.2021 Como pensa o escravocrata? Grada Kilomba, bell hooks, 
Nell Irvin Painter, Abdias 
Nascimento, Chinua Achebe 

9. 1.6.2021 Como pensam os povos originários? Ailton Krenak, Davi Kopenawa  

10. 8.6.2021 Como pensamos a arte dos povos 
originários? 

Arte ameríndia (Lux Vidal, Els 
Lagrou, Jaider Esbell, Daiara 
Tukano) 

11. 15.6.2021 Como pensam os africanos e sua 
arte? 

Fu-kiau; Cheik Anta Diop,  

Arte africana (Carl Einstein) 

12. 22.6.2021 Congresso  

13. 29.06.202
1 

Como pensam os amefricanos? Lélia Gonzalez, Muniz Sodré 

14. 6.7.2021 Como pensamos arte e cultura 
amefricana? 

Arte amefricana (Renata 
Felinto, Helio Santos, Marcelo 
d’Salete) 

15. 20.7.2021 Discussão final  

 


